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	Sinopse:

	“Em Eldoria, os Guardiões enfrentam Sombra Ardente, um dragão invocado pelo caos. Veyra se sacrifica para enfraquecê-lo, enquanto Kaelith, Lyria, Garrick, Darian e Liora lutam contra cultistas e uma ameaça maior. Anos depois, seu legado inspira novas gerações, enquanto sombras antigas ainda espreitam”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O sol brilhava alto no céu de Eldoria, banhando as colinas verdejantes e os telhados de palha da vila central com uma luz dourada. Era o dia do Festival da Colheita, uma tradição que remontava a gerações, quando o povo celebrava a abundância da terra com danças, banquetes e fogueiras que iluminavam a noite. As ruas da cidade estavam enfeitadas com guirlandas de flores silvestres, e o aroma de pão fresco e carne assada pairava no ar. Crianças corriam entre as barracas do mercado, rindo e brandindo varinhas enfeitadas com fitas coloridas, enquanto os trovadores entoavam baladas sobre heróis antigos e amores perdidos.

	No centro da praça, o rei Alistair, um homem de meia-idade com barba grisalha e olhos cansados, observava a celebração de um trono elevado. Ele usava uma coroa simples de prata, um símbolo de sua liderança humilde, mas firme. Ao seu lado, sua filha, a princesa Liora, de cabelos castanhos ondulados e olhar penetrante, sorria para o povo. Ela era jovem, mas já carregava a sabedoria de quem crescera sob o peso de responsabilidades reais. A multidão a adorava, e seus aplausos ecoavam sempre que ela acenava.

	Porém, a alegria do festival foi abruptamente interrompida. Um rugido ensurdecedor cortou os céus, tão poderoso que fez as taças de vinho tremerem nas mesas e os corações dos presentes dispararem. O som era profundo, primal, como se a própria terra tivesse despertado em fúria. As cabeças se voltaram para o alto, e o que viram congelou o sangue nas veias até dos mais corajosos.

	Das nuvens escuras que se formavam no horizonte, uma sombra colossal emergiu. Um dragão negro, com escamas que brilhavam como obsidiana polida, mergulhou em direção à vila. Suas asas, largas como velas de um navio de guerra, cortavam o ar com um som que lembrava o estalar de trovões. Seus olhos ardiam como brasas, e quando abriu a boca, um jato de chamas alaranjadas irrompeu, engolindo as casas na periferia da cidade. Gritos de pânico substituíram as risadas, e o caos se instalou.

	— Um dragão! — gritou um camponês, derrubando sua cesta de maçãs enquanto corria para se abrigar.

	— Protejam as crianças! — ordenou uma mulher, puxando os filhos para dentro de uma taverna.

	O rei Alistair se levantou do trono, o rosto pálido, mas a voz firme. — Guardas! Às armas! Protejam o povo!

	As trombetas soaram, e os soldados de Eldoria, vestidos com armaduras de couro reforçado e portando lanças e arcos, correram para formar uma linha de defesa. As flechas voaram em direção ao dragão, mas ricochetearam em suas escamas como se fossem gravetos atirados contra uma muralha. Espadas e lanças se provaram igualmente inúteis; o monstro parecia intocável, suas garras rasgando telhados e suas chamas transformando campos de trigo em cinzas.

	Liora agarrou o braço do pai, os olhos arregalados. — Pai, o que é isso? De onde ele veio?

	Alistair não respondeu de imediato. Seus olhos estavam fixos no dragão, que agora pairava acima da praça, suas asas criando rajadas de vento que derrubavam barracas e espalhavam brasas. Ele sabia que dragões eram criaturas de lendas, desaparecidas há séculos. Sua presença ali não podia ser um acaso.

	— Chamem Valthor! — ordenou o rei, referindo-se ao mago da corte.

	Minutos depois, Valthor, um homem idoso com uma túnica azul desbotada e um cajado encimado por um cristal opaco, apareceu correndo, ofegante. Seus olhos, geralmente calmos e analíticos, estavam cheios de preocupação.

	— Majestade, esse não é um dragão comum — disse ele, sua voz trêmula. — É um Dragão de Ébano, uma criatura forjada nas eras antigas, imune a magias comuns e armas mortais. Nem mesmo meus feitiços mais poderosos podem feri-lo.

	— Imune? — Alistair cerrou os punhos. — Então como o derrotamos?

	Valthor hesitou, seus dedos tamborilando no cajado. — Há lendas... histórias de guerreiros lendários, os Quatro Guardiões, que enfrentaram dragões no passado. Eles possuíam armas e conhecimentos capazes de subjugar tais criaturas. Mas estão espalhados pelos quatro cantos do mundo, se é que ainda vivem.

	O rei não perdeu tempo. — Enviem mensageiros imediatamente! Tragam esses guerreiros a Eldoria, custe o que custar! — Ele olhou para o céu, onde o dragão circulava, como se estivesse brincando com sua presa. — Não temos muito tempo.

	

	

	Os dias seguintes foram de desespero. O dragão, que o povo passou a chamar de Sombra Ardente, não atacava continuamente, mas sua presença era uma ameaça constante. Ele pairava sobre as montanhas ao norte, suas asas lançando sombras que pareciam engolir a esperança do reino. Vilarejos inteiros foram reduzidos a cinzas, e os campos, outrora fartos, agora eram terras queimadas. O povo se reunia em abrigos subterrâneos, mas o medo era palpável. Sussurros de revolta começaram a surgir; alguns questionavam se Alistair era capaz de proteger o reino.

	Liora, incapaz de ficar parada, ajudava a organizar os suprimentos para os refugiados. Enquanto distribuía cobertores em um acampamento improvisado, ouviu uma conversa entre dois camponeses.

	— Dizem que o dragão é um castigo — murmurou um homem, seus olhos fundos de exaustão. — Talvez tenhamos enfurecido os deuses.

	— Bobagem — retrucou uma mulher, embrulhando-se em um xale. — É só uma besta. Mas o rei precisa fazer algo, ou não sobrará nada de Eldoria.

	Liora sentiu um aperto no peito. Ela sabia que seu pai estava fazendo tudo o que podia, mas também sentia o peso da responsabilidade. Naquela noite, ela foi até os aposentos de Valthor, determinada a buscar respostas.

	— Mago, há algo que não está me contando — disse ela, cruzando os braços. — Por que esse dragão apareceu agora? E por que Eldoria?

	Valthor suspirou, passando a mão pela barba rala. — Princesa, há coisas que nem eu compreendo completamente. Mas encontrei algo nos arquivos antigos. — Ele puxou um tomo empoeirado de uma prateleira e o abriu em uma página amarelada. — Há uma profecia, escrita há mil anos, que fala de um dragão que despertaria quando o equilíbrio do mundo fosse ameaçado. Ela menciona um ‘coração de pedra’ que deve ser destruído para apaziguar a fera.

	— Coração de pedra? — Liora franziu a testa. — O que isso significa?

	— Não sei ao certo — admitiu Valthor. — Pode ser um artefato, um lugar, ou até uma metáfora. Mas acredito que os Quatro Guardiões saibam mais. Eles foram mencionados na mesma profecia.

	Liora assentiu, decidida. — Então precisamos encontrá-los. E rápido.

	

	

	Os mensageiros partiram em todas as direções, carregando o selo real e a promessa de recompensas generosas. Enquanto isso, Alistair reunia seu conselho de guerra. Generais, cavaleiros e até mercenários contratados discutiam estratégias, mas nenhuma parecia viável. Armadilhas foram montadas nas montanhas, mas o dragão as evitava com facilidade. Feitiços de proteção eram lançados, mas desmoronavam sob o fogo da criatura. A cada dia, a confiança do povo diminuía, e o rei sentia o peso de seu fracasso.

	Liora, por sua vez, recusava-se a ficar de braços cruzados. Ela começou a estudar os mapas do reino, traçando rotas que os mensageiros haviam tomado. Sabia que os Quatro Guardiões eram sua melhor esperança, mas também temia que o tempo estivesse se esgotando. Uma noite, enquanto examinava um pergaminho sob a luz de uma vela, ela ouviu um barulho estranho vindo do pátio do castelo. Era um som rítmico, como o bater de asas menores que as do dragão.

	Curiosa, ela correu para a janela e viu uma figura encapuzada descendo de um grifo, uma criatura majestosa com corpo de leão e asas de águia. O estranho desembarcou com agilidade e caminhou em direção ao castelo, carregando uma lança ornamentada com runas brilhantes.

	— Quem é você? — perguntou Liora, correndo para o pátio com guardas a seu encalço.

	O estranho removeu o capuz, revelando uma mulher de pele morena, olhos verdes penetrantes e cabelos trançados adornados com penas. — Meu nome é Kaelith, a Lanceira do Vento. Fui convocada pelo rei Alistair. Sou uma dos Quatro Guardiões.

	Liora sentiu um alívio momentâneo, mas também uma nova onda de perguntas. — Você veio sozinha? Onde estão os outros?

	Kaelith sorriu, mas havia um traço de preocupação em seu rosto. — Os outros estão a caminho, mas o caminho é perigoso. O dragão não é o único problema. Há forças em ação, forças que querem que Eldoria caia.

	Antes que Liora pudesse perguntar mais, um novo rugido ecoou ao longe, fazendo a terra tremer. O dragão estava voltando.

	

	

	O céu escureceu quando Sombra Ardente reapareceu, suas asas bloqueando a luz da lua. Kaelith agarrou sua lança, os olhos fixos na criatura. — Ele sente nossa presença — murmurou ela. — Está caçando.

	Liora correu para alertar o pai, enquanto os sinos do castelo soavam, chamando todos às armas. Alistair, agora ao lado de Kaelith, parecia revigorado pela chegada da guerreira. — Você pode derrotá-lo? — perguntou ele, a voz cheia de esperança.

	— Não sozinha — respondeu Kaelith. — Minha lança, Ventobrisa, pode ferir o dragão, mas preciso dos outros Guardiões. Cada um de nós carrega uma arma forjada para enfrentar criaturas como essa. Juntos, podemos ter uma chance.

	Enquanto o dragão mergulhava, cuspindo chamas que iluminavam a noite, Kaelith saltou sobre seu grifo e voou ao encontro da fera. Sua lança brilhou, e um raio de energia cortou o ar, atingindo o flanco do dragão. Pela primeira vez, a criatura urrou de dor, mas não caiu. Em vez disso, virou-se para Kaelith, seus olhos ardendo de fúria.

	No castelo, Liora observava, o coração disparado. Ela sabia que a chegada de Kaelith era apenas o começo. Os outros Guardiões precisavam chegar, e o mistério do “coração de pedra” precisava ser desvendado. Mas, por enquanto, tudo o que podia fazer era esperar — e rezar para que Eldoria sobrevivesse àquela noite.

	A batalha no céu foi breve, mas intensa. Kaelith, montada em seu grifo, dançava entre as rajadas de fogo do dragão, sua lança lançando feixes de luz que cortavam as escamas de Sombra Ardente. Cada golpe parecia enfurecer ainda mais a criatura, mas também a tornava mais cautelosa. Após um último ataque, o dragão recuou, voando de volta para as montanhas escuras, deixando um rastro de fumaça e destruição.

	Kaelith retornou ao pátio do castelo, seu grifo pousando com um baque suave. Ela desmontou, o rosto suado, mas os olhos determinados. — Ele está ferido, mas não derrotado — disse ela ao rei Alistair, que agora reunia seus conselheiros na sala do trono. — Precisamos dos outros. Sozinha, só posso atrasá-lo.

	— Os mensageiros estão voltando com notícias — respondeu Alistair, apontando para um mapa espalhado sobre a mesa. — Recebemos sinais de que pelo menos dois dos Guardiões foram localizados. Mas o tempo é curto.

	Liora, que estava ao lado do pai, interveio. — Quem são eles? E por que estão tão espalhados?

	Kaelith respirou fundo, apoiando-se em sua lança. — Os Quatro Guardiões... ou melhor, cinco, como descobri recentemente, são lendas vivas, cada um com sua própria história e fardo. Fui a primeira a chegar porque vivo mais perto, nas Planícies do Vento. Mas os outros... eles têm seus próprios motivos para se isolarem.

	Ela começou a contar, sua voz carregada de respeito e um toque de melancolia. — Kael, o Espadachim Fantasma, é um assassino recluso que jurou nunca mais empunhar uma espada após um passado de sangue. Dizem que ele vive nas Florestas Sombrias, onde as árvores sussurram segredos antigos. Lyria, a Arqueira da Tempestade, é uma caçadora nômade que domina o vento e flechas encantadas. Ela vaga pelos desertos do sul, seguindo as tempestades. Garrick, o Colosso, é um gigante de força descomunal, mas com um coração atormentado por perdas que nunca revelou. Ele reside nas montanhas geladas do norte. E Veyra, a Feiticeira Proscrita, foi exilada por usar magias proibidas. Ela busca redenção nas ilhas vulcânicas do oeste.

	— E o quinto? — perguntou Liora, intrigada.

	— Darian, o Cavaleiro do Crepúsculo — respondeu Kaelith. — Ele é o último de uma ordem extinta, portador de uma lâmina sagrada chamada Luz do Ocaso. Ninguém sabe onde ele está. Alguns dizem que ele peregrinou para além do Mar Silencioso, outros que ele se esconde em terras amaldiçoadas.

	Alistair tamborilou os dedos na mesa, pensativo. — E essas armas que vocês carregam... elas podem realmente derrotar o dragão?

	— Foram forjadas nas eras antigas, quando os dragões governavam os céus — explicou Kaelith. — Cada uma é imbuída com um fragmento do poder elemental. Minha lança, Ventobrisa, canaliza o ar. Mas sozinha, não é suficiente. Precisamos das outras: a espada de Kael, o arco de Lyria, o martelo de Garrick e o cajado de Veyra. E, se a lenda estiver correta, a lâmina de Darian é a chave para unir todas elas.

	Antes que a discussão pudesse continuar, um mensageiro entrou correndo na sala, o rosto vermelho de exaustão. — Majestade! Lyria, a Arqueira da Tempestade, foi avistada no Deserto de Areias Cantantes! Ela está a caminho, mas... — Ele hesitou, engolindo em seco. — Ela está sendo perseguida.

	— Perseguida? — Kaelith franziu a testa. — Por quem?

	— Não sabemos — respondeu o mensageiro. — Homens encapuzados, montados em criaturas aladas. Eles carregam insígnias estranhas, como um círculo de espinhos.

	Kaelith ficou tensa, e Liora notou a mudança em sua expressão. — Você sabe quem eles são, não é? — perguntou a princesa.

	— Talvez — respondeu Kaelith, evasiva. — Há rumores de um culto antigo, os Espinhos do Caos, que veneram forças primordiais. Se estão atrás de Lyria, isso significa que sabem dos Guardiões e do dragão. E não querem que nos reunamos.

	Alistair bateu o punho na mesa. — Então precisamos agir rápido. Enviaremos uma escolta para ajudar Lyria. E quanto aos outros?

	— Kael foi localizado nas Florestas Sombrias — disse o mensageiro. — Mas ele se recusa a vir. Disse que sua espada está selada e que não voltará a lutar.

	— E Garrick? Veyra? Darian? — perguntou Liora.

	— Garrick foi visto nas montanhas, mas está isolado por uma nevasca. Veyra... ninguém conseguiu alcançá-la. As ilhas vulcânicas são traiçoeiras. Quanto a Darian, não há notícias.

